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O presente projeto busca a verificação da eficácia da aplicação de uma determinada espécie vegetal no
processo de controle dos fenômenos erosivos em área pré-estabelecida. Trata-se basicamente da
incorporação e estudo comprobatório de resultados a respeito da utilização do capim Vetiver – planta exótica
com propriedades de retenção de sedimentos e fixação do solo – em área comprovadamente sujeita a ação
erosiva devida intervenção antrópica. A área escolhida está localizada às margens da Rua Barão de cocais,
no bairro Nova Esperança, em João Monlevade (MG). O local possui fluxo intenso de veículos devido a uma
alteração criada pela administração atual da prefeitura que transformou a Rua Barão de Cocais em uma
ligação direta entre o centro comercial da cidade e a BR 381. Fica claro em observação à área de estudo em
questão que a principal causa do avanço erosivo apresentado no local se deu devido à urbanização e a falta
de engenharia de estabilidade de taludes na região. A metodologia utilizada para coleta e análise do solo foi
seguida por Kiehl (1985), Claessen (1997) e Lange et. al (2002), entre outros de extrema relevância, Pereira
(2008) e EMPRAPA (2006).  A escolha do vetiver se deu devido as suas várias vantagens, como: planta
aromática; família da gramínea; raízes que podem penetrar até 3 metros de profundidade; cespitosa; atinge
até 2 metros de altura; retenção de sedimentos; baixo custo de implantação e manutenção; não suscetível a
pragas e doenças; característica de planta xerófila e hidrófila; resistente ao fogo; desenvolvimento em solos
diversos. Os resultados parciais obtidos até o momento são os referentes às análises fisíco-químicas do solo
em níveis diferentes (Horizontes A e B e C) apresentados e coletados na região de desenvolvimento do
estudo, bem como sua identificação com o auxilio do livro: “Sistema brasileiro de classificação de solos
EMPRAPA”, chegando então a determinação do solo como sendo do tipo “Cambisolo”. Em contrapartida,
paralelamente, está ocorrendo à preparação das mudas de vetiver que serão implantadas na região
aproximadamente no início do período de chuvas, para facilitar o seu desenvolvimento e proporcionar
melhores resultados quanto à quantidade de vetiver que se fixou no local. Finalmente, espera-se obter a
completa recuperação da área ao final do projeto e comprovar a eficiência do procedimento de estabilização,
além de fazer diversas observações e análises no decorrer do mesmo.
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